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O projeto YOUR RESPONSE apresenta um conjunto 

de boas práticas fundamentadas no Pacto Ecológico 

Europeu. Através de estratégias de gestão de resíduos e 

de compras responsáveis, oferecemos diretrizes para que 

as pessoas possam aplicar a sustentabilidade no seu dia a 

dia e nas suas rotinas de trabalho.  

BOAS 
PRÁTICAS 

As iniciativas do projeto YOUR RESPONSE visam apoiar 

diretamente os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

fundamentais para a implementação do Pacto Ecológico 

Europeu:  
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1. O QUE É O PACTO ECOLÓGICO EUROPEU? 

Lançado no final de 2019 como a principal prioridade da Comissão Europeia, o Pacto 

Ecológico Europeu vai muito além de uma simples política ambiental. Trata-se de uma nova 

estratégia de crescimento concebida para transformar a economia da União Europeia, 

tornando-a moderna, sustentável e altamente competitiva. 

Os seus quatro pilares principais são: 

● Objetivo 2050 (Neutralidade Climática): O objetivo central é tornar a Europa o 

primeiro continente climaticamente neutro (emissões líquidas nulas) até 2050. O plano 

garante que o crescimento económico deixe de estar dependente da exploração 

descontrolada dos recursos naturais. 

● Foco nas Pessoas ("Não deixar ninguém para trás"): A transição ecológica só 

funcionará se for justa e inclusiva. O pacto reconhece que esta mudança de 

paradigma terá um forte impacto em certos setores industriais e regiões, 

comprometendo-se a proteger estas populações. 

● Mecanismo para uma Transição Justa: Para gerir esta enorme mudança 

socioeconómica, a UE presta apoio financeiro focado na requalificação de 

trabalhadores em indústrias vulneráveis e no investimento direto nas regiões mais 

afetadas, estimulando novos negócios sustentáveis. 

● Resiliência a Longo Prazo: O projeto visa proteger os cidadãos contra futuros riscos 

ambientais através de reduções drásticas na poluição e da restauração ativa da 

biodiversidade, assegurando um futuro seguro e próspero para as próximas gerações. 
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Figura 1 - Principais Objetivos e Pilares do Pacto Ecológico Europeu - Nota. Infográfico que ilustra as 

metas de neutralidade carbónica e os pilares de transição justa do Pacto Ecológico Europeu. Imagem 

gerada pelo Gemini.  
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2. OS OBJETIVOS FUNDAMENTAIS PARA 2030 E 2050: 

NEUTRALIDADE CARBÓNICA  

Imagine que a União Europeia (UE) decidiu fazer uma "atualização" total ao seu 

sistema operativo económico. O Pacto Ecológico Europeu é este novo roteiro concebido para 

tornar a Europa no primeiro continente climaticamente neutro (Comissão Europeia, 2019).  

Não se trata apenas de plantar árvores; é uma estratégia de crescimento para tornar 

a nossa economia moderna, competitiva e eficiente na utilização dos recursos.  

2.1. As metas: para onde caminhamos? 

A UE estabeleceu metas claras e, mais importante ainda, transformou-as em lei para 

que não fiquem apenas no papel: 

● Meta para 2030 (Objetivo 55 / Fit for 55): Reduzir as emissões líquidas de gases 

com efeito de estufa em, pelo menos, 55% em relação aos níveis de 1990. 

● Meta para 2040: A UE estabeleceu metas vinculativas para 2030 e 2050; além disso, 

a Comissão propôs um marco intermédio para 2040 de redução das emissões líquidas 

de gases com efeito de estufa (GEE) da UE em 90% em relação aos níveis de 1990. 

● Meta para 2050 (Neutralidade Climática): Atingir o "zero líquido" (net zero), onde a 

Europa não emite mais do que o planeta consegue absorver naturalmente (Comissão 

Europeia, 2019). 

2.2. Os três pilares da mudança  

Porque é que estamos a fazer isto agora? Existem três razões principais: 

● Independência Energética: Reforçar o uso de energias renováveis e reduzir a nossa 

dependência de parceiros pouco fiáveis e de combustíveis fósseis. 

● Inovação e Emprego: Impulsionar o crescimento através de tecnologias limpas, 

criando novas funções na chamada "Economia Verde" (KPMG International, 2021). 

● Saúde Pública: Reduzir a poluição para prevenir mortes prematuras e doenças (como 

AVC ou diabetes) causadas pela má qualidade do ar e da água. 

2.3. A "transição justa": ninguém fica para trás  

Mudar a economia custa dinheiro e pode afetar empregos tradicionais (como os da 

indústria do carvão). Para garantir que esta mudança é justa, a UE criou apoios específicos: 
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● Fundo para uma Transição Justa: Ajuda as regiões e os trabalhadores a 

desenvolverem novas competências para que possam prosperar em indústrias limpas 

(Comissão Europeia, 2019). 

● Fundo Social para o Clima: Apoia diretamente os cidadãos mais vulneráveis através 

do financiamento do isolamento térmico das habitações ou do acesso a transportes 

mais baratos e limpos. 

2.4. A Europa e o mundo (países parceiros)  

O Pacto Ecológico não se limita às fronteiras da Europa. Através da diplomacia 

climática, a UE pretende influenciar os parceiros globais através de:  

● CBAM (Mecanismo de Ajustamento nas Fronteiras do Carbono): Um 

instrumento que garante que os produtos importados (como o aço ou o cimento) 

pagam pelo carbono que emitem, impedindo que as empresas se desloquem para 

países com regras ambientais menos rigorosas (KPMG International, 2021).  

● Global Gateway: Uma iniciativa de apoio aos países parceiros nas suas próprias 

transições ecológica e digital (União Europeia, 2021).  

 

Figura 2 - Questões Práticas Sobre o Impacto de um Futuro Verde no Quotidiano - Nota. Infográfico 

que apresenta questões-chave sobre o impacto da transição ecológica na vida quotidiana, abrangendo 
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as carreiras do futuro, a mobilidade, a habitação e o consumo, com prazos projetados para 2030 e 

2050. Imagem gerada pelo Gemini.  

3. OS PILARES DA TRANSFORMAÇÃO: INDÚSTRIA LIMPA E 

SUSTENTÁVEL  

Se o Pacto Ecológico fosse um carro, a Energia e a Indústria seriam o motor e o 

chassis. Atualmente, o setor energético é responsável por mais de 75% das emissões de 

gases com efeito de estufa na UE. Para atingirmos as nossas metas de 2030 e 2050, 

precisamos de mudar radicalmente a forma como alimentamos as nossas vidas e como 

fabricamos as coisas que utilizamos (Comissão Europeia, 2019).  

3.1. Energia limpa, segura e independente  

O objetivo é um sistema energético que não dependa de combustíveis fósseis e que 

consiga resistir a crises globais. 

● REPowerEU: Após a invasão da Ucrânia, a Europa acelerou os planos para 

abandonar os combustíveis fósseis de parceiros pouco fiáveis. 

● A Explosão das Renováveis: Desde 2019, a energia solar na UE mais do que 

duplicou. Em 2023, pela primeira vez, produzimos mais eletricidade através do vento 

do que através do gás! 

● Energia do Hidrogénio: Para setores "pesados" onde as baterias não são suficientes 

(como navios gigantes ou fábricas de aço), a UE está a apostar no hidrogénio verde. 

● Eficiência Primeiro: Não se trata apenas de energia limpa; trata-se de usar menos. 

Isto significa isolar edifícios e utilizar tecnologia que consuma eletricidade de forma 

moderada em vez de excessiva. 

3.2. Indústria para uma economia circular  

A indústria europeia precisa de ser "verde e forte" (competitiva mas sustentável), 

abandonando o antigo modelo de "comprar, usar, deitar fora". 

● Modernização: Setores tradicionais como o aço e o cimento estão a passar por uma 

"reforma tecnológica" para se tornarem neutros em carbono. 

● Direito à Reparação: Novas regras significam que as empresas devem conceber 

produtos que durem mais tempo e sejam fáceis de reparar. Acabou a destruição de 

roupas ou sapatos não vendidos! 
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● Baterias Sustentáveis: As baterias do futuro serão mais fáceis de substituir e reciclar, 

com regras rigorosas para reduzir a sua pegada de carbono. 

3.3. Tecnologia e matérias-primas  

Para construir tecnologia verde, a Europa precisa de assegurar os seus próprios 

"ingredientes" e capacidade de produção. 

● Regulamento Indústria de Emissões Líquidas Nulas (NZIA): Uma lei para reduzir 

a burocracia e construir mais fábricas de tecnologia limpa em solo europeu. 

● Regulamento Matérias-Primas Críticas (CRMA): Garantir que obtemos materiais 

como o lítio de forma sustentável, para não estarmos dependentes de terceiros. 

● Metas para 2030: Até ao final da década, a UE pretende extrair 10%, processar 40% 

e reciclar 25% das matérias-primas estratégicas que consome (TraceX Technologies, 

2025). 

3.4. Economia e cultura: tornar a mudança atrativa  

A UE está a transformar os custos ambientais num motor de mudança social e estética.  

3.4.1. O princípio do poluidor-pagador  

A lógica é simples: poluir não deve ser gratuito. O Sistema de Comércio de Licenças 

de Emissão (CELE/ETS) é a principal ferramenta que garante que as empresas pagam pelo 

carbono que libertam. 

● Fluxo de Caixa: Desde 2005, este sistema gerou mais de 200 mil milhões de euros 

para os países da UE (KPMG International, 2021). 

● Justiça Económica: O objetivo é garantir que a "fatura da poluição" seja paga pelos 

poluidores e não pelos contribuintes. 

● Expansão: O sistema está a crescer para cobrir o transporte rodoviário e o 

aquecimento, incentivando todos a fazerem escolhas mais limpas. 

3.4.2. Reinvestir na sociedade: o Fundo Social para o Clima  

O dinheiro pago pelos grandes poluidores não desaparece simplesmente; ele volta 

para as pessoas. 

● Apoio Direto: Este fundo ajuda famílias vulneráveis a pagar melhorias domésticas 

que poupam energia e a aceder a transportes limpos. 
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● Inovação: Uma fatia do bolo vai para o Fundo de Inovação, que financia tecnologia 

de ponta para descarbonizar a indústria. 

3.4.3. O Novo Bauhaus Europeu: a essência do acordo 

A transição ecológica não se resume apenas a cabos e tubagens; tem de ser bonita. 

● Cultura e Design: Estamos a convidar arquitetos e artistas para tornar os nossos 

espaços públicos sustentáveis, inclusivos e deslumbrantes. 

● Comunidade Ativa: Com mais de 1341 organizações parceiras, este movimento já 

está a chegar a milhões de pessoas (Comissão Europeia, 2023). 

● Projetos Locais: As «remodelações» em grande escala estão a provar que podemos 

viver melhor, respeitando a natureza. 

 

3.4.4. Benefícios reais para a saúde 

A limpeza não se resume apenas a cumprir metas; trata-se de salvar vidas. 

● Prevenção de doenças: As normas relativas à qualidade do ar e da água visam 

reduzir drasticamente as mortes prematuras e os casos de acidentes vasculares 

cerebrais, cancro ou diabetes. 

● Poluição zero: O plano consiste em modernizar as normas industriais para que a 

saúde pública esteja sempre em primeiro lugar. 
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Figura 3 - Transformar o Quotidiano - Uma Eco-Comunidade Integrada em Ação - Nota. Este diagrama 

ilustrativo apresenta um ecossistema verde abrangente, demonstrando como o Pacto Ecológico 

Europeu se aplica a uma comunidade local. Mostra a interligação entre (1) carreiras verdes, (2) 

mobilidade limpa integrada (automóveis, comboios e deslocações ativas), (3) habitação neutra em 

carbono, (4) consumo circular e (5) coesão comunitária para garantir uma transição justa e inclusiva 

(«Não deixar ninguém para trás») entre 2030 e 2050. Imagem gerada pelo Gemini. 

 

4. RENOVAÇÃO DE EDIFÍCIOS E MOBILIDADE SUSTENTÁVEL 

4.1. “Onda de renovação”: edifícios que respiram 

Os edifícios onde vivemos e trabalhamos são atualmente responsáveis por uma parte 

significativa do consumo energético da Europa. A sua transformação não se resume apenas 

a uma questão estética; trata-se de uma questão de sobrevivência económica e ambiental. 

● Eficiência térmica: O grande objetivo é renovar milhões de edifícios para melhorar o 

isolamento, garantindo que as casas se mantenham quentes no inverno e frescas no 

verão, sem desperdício de energia. 

● Apoio: O Fundo Social para o Clima  ajuda famílias carenciadas a tornar as suas 

casas mais eficientes do ponto de vista energético, por exemplo, através de um melhor 

isolamento, reduzindo assim o peso mensal das contas de eletricidade e gás. 
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● Saúde e bem-estar: Uma casa bem renovada e isolada reduz drasticamente a 

humidade e melhora a qualidade do ar interior, o que ajuda a prevenir doenças 

respiratórias e cardiovasculares. 

 

4.2. Mobilidade: o caminho verde para 2050 

A forma como nos deslocamos tem de mudar radicalmente, com o objetivo de reduzir 

as emissões dos transportes em 90 % até 2050. 

● O Fim dos Combustíveis Fósseis: A partir de 2035, todos os automóveis novos 

matriculados na UE deverão ser de emissão zero, impulsionando a transição definitiva 

para veículos elétricos ou a hidrogénio (KPMG International, 2021). 

● Infraestruturas para todos: Estão previstos investimentos avultados para novas 

redes extensas de ciclovias e para uma grande expansão dos transportes públicos 

ecológicos em toda a Europa. 

● Carregamento sem fronteiras: Para viabilizar viagens longas, a UE planeia instalar 

pontos de carregamento elétrico a cada 60 km ao longo das estradas principais 

(KPMG International, 2021). 

4.3. Impacto na sociedade e na saúde 

Esta transformação não ajuda apenas o planeta; tem um impacto direto e positivo na 

nossa qualidade de vida. 

● Menos poluição, melhor saúde: A redução do uso de motores de combustão interna 

e a adoção de sistemas de aquecimento limpos ajudarão a prevenir mortes 

prematuras e doenças graves, como cancro, acidentes vasculares cerebrais ou 

diabetes, causadas pela má qualidade do ar. 

● Novas oportunidades de emprego: A necessidade de renovar as cidades e manter 

um sistema de transportes moderno está a criar milhares de novos postos de trabalho 

na chamada «Economia Verde». 

● Cidades inteligentes: O uso da tecnologia digital ajudará a gerir melhor o tráfego e 

o consumo de energia nos edifícios, tornando as cidades locais mais agradáveis e 

menos ruidosas para se viver. 
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4.4. Guia prático: 5 passos para poupar energia em casa 

Ser eficiente não significa ficar no escuro ou com frio. Significa utilizar a energia de forma 

inteligente, sem desperdício. Aqui estão cinco medidas simples que pode começar a adotar 

hoje mesmo para contribuir para a transição energética (e poupar algum dinheiro!). 

4.4.1. A regra do «um grau» (aquecimento) 

O aquecimento é frequentemente a parte da casa que mais consome energia. 

● O desafio: No inverno, tente baixar o termóstato apenas 1 °C. Pode parecer pouco, 

mas isso pode reduzir a sua conta de aquecimento em cerca de 7 %. Se sentir frio, 

experimente vestir uma camisola mais quente antes de aumentar o aquecimento. 

4.4.2. Caça os «vampiros energéticos» (modo de espera) 

Muitos aparelhos continuam a consumir eletricidade mesmo quando parecem estar 

desligados, apenas por estarem ligados à tomada (isto é conhecido como consumo 

«fantasma» ou «em modo de espera»). 

● A missão: Desligue os carregadores de telemóveis, computadores, consolas de jogos 

e televisões quando não os estiver a utilizar. Dica profissional: Utilize uma extensão 

com um interruptor principal para desligar vários aparelhos de uma só vez à noite. 

4.4.3. Lavar a frio e sempre com a máquina cheia 

O aquecimento da água consome uma enorme quantidade de energia nas máquinas de lavar 

roupa e nas máquinas de lavar louça. 

● A missão: Só ligue as máquinas quando estiverem completamente cheias. Opte por 

ciclos a temperaturas mais baixas (30 °C ou 40 °C) ou pelos modos «Eco». A maioria 

das roupas do dia a dia ficam perfeitamente limpas sem necessidade de água a ferver. 

4.4.4. Iluminação: LEDs e o “dedo no interruptor” 

Este é um clássico, mas continua a ser essencial. 

● A missão: Se ainda tiver lâmpadas incandescentes ou halógenas antigas, substituí-

las por lâmpadas LED é o melhor investimento que pode fazer (elas consomem até 
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80% menos energia!). E a regra de ouro: se sair da divisão, desligue a luz. Aproveite 

ao máximo a luz natural durante o dia. 

4.4.5. Use as suas cortinas como proteção 

As janelas são um ponto crítico para a perda de temperatura. Pode utilizar cortinas e 

persianas de forma estratégica. 

● A missão: No inverno: Abra as cortinas durante o dia para deixar o sol aquecer a casa 

«de graça» e feche-as assim que escurecer para reter esse calor no interior. 

● No verão: Feche as persianas ou cortinas durante as horas mais quentes do dia para 

evitar que a casa fique demasiado quente, poupando assim na utilização de 

ventiladores ou ar condicionado. 

 

 
Figura 4 - Principais áreas de ação do Pacto Ecológico Europeu: Habitação, Mobilidade e Saúde - 

Nota. Infográfico que detalha três áreas de ação específicas do Pacto Ecológico Europeu: a «Onda de 

Renovação» para habitações energeticamente eficientes e o combate à pobreza energética, a 

transição para uma mobilidade com emissões zero e redes de transportes ecológicas, e o impacto 

global positivo na sociedade e na saúde pública. Imagem gerada pelo Gemini. 

 

5. DO PRADO AO PRATO E A PROTEÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE 

A sustentabilidade não se resume apenas a painéis solares e carros elétricos. Para 

que a Europa seja verdadeiramente «verde», temos de olhar para os ecossistemas que nos 

rodeiam e para o que colocamos na mesa todos os dias. Estas duas estratégias são as 

guardiãs da nossa saúde e da saúde do planeta. 

5.1. A estratégia “do prado ao prato” 
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O nosso atual sistema alimentar precisa de uma nova “receita”. O objetivo é tornar os 

alimentos saudáveis, justos e ecológicos: 

● Alimentos com menos “química”: O objetivo é reduzir em 50 % o uso de pesticidas 

químicos e os riscos associados até 2030, protegendo tanto o solo como a nossa 

saúde (Comissão Europeia, 2019). 

● Guerra contra o desperdício: Atualmente, deitamos fora toneladas de alimentos em 

perfeito estado. A UE está a estabelecer metas obrigatórias para que os países e as 

empresas reduzam o desperdício alimentar ao longo de toda a cadeia de 

abastecimento. 

● Respeito pelos animais: Estão a ser criadas regras mais rigorosas em matéria de bem-

estar animal, garantindo que a produção de carne e lacticínios seja mais ética. 

● Rótulos claros: Queremos que seja fácil escolher o que é melhor para nós, com 

informações claras sobre a origem e o impacto ambiental dos produtos. 

 

5.2. Proteger a biodiversidade: o nosso escudo natural 

A natureza é a nossa melhor defesa contra as alterações climáticas, mas está sob 

pressão. A estratégia para a biodiversidade até 2030 centra-se em “recuperar a natureza”: 

● Áreas Protegidas: O objetivo é proteger pelo menos 30 % do território terrestre e 30 

% dos mares da Europa, criando corredores ecológicos para que a vida selvagem 

possa prosperar (Comissão Europeia, 2019). 

● Restauração de Ecossistemas: Não basta proteger o que resta; temos de recuperar o 

que foi destruído, como florestas, zonas húmidas e solos agrícolas. 

● Proteção dos polinizadores: Sem abelhas, não há alimentos. A UE está a trabalhar 

para travar o declínio dos insetos polinizadores, essenciais para o equilíbrio da vida. 

● Consumo responsável: Novas leis impedem que produtos que contribuem para a 

desflorestação global (como certos tipos de café, soja ou madeira) entrem no mercado 

europeu. 
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5.3. Por que é que isto lhe interessa? 

A preservação da natureza e alimentos saudáveis significam ar mais puro, água 

cristalina e menos doenças. Ao cumprirmos estes objetivos, estamos a garantir que as 

gerações futuras — a sua e as que se seguirão — tenham acesso a um planeta cheio de vida 

e a alimentos de qualidade. 

5.4. O elo que faltava: por que razão os polinizadores são tão 

importantes? 

Não existe uma estratégia “Do prado ao prato”  sem a “Proteção da Biodiversidade”. 

As abelhas, as borboletas e outros insetos são os trabalhadores invisíveis que garantem a 

nossa alimentação. 

● Segurança alimentar: sem os polinizadores, a maioria das frutas, legumes e frutos 

secos de que tanto gostamos simplesmente desapareceria. 

● Corredores verdes: a Europa pretende criar zonas onde estes insetos possam 

deslocar-se em segurança, ligando jardins urbanos a florestas e campos agrícolas. 

● Lei da Restauração da Natureza: trata-se de uma lei histórica que exige que os países 

recuperem os ecossistemas degradados. Não se trata apenas de proteger o que está 

bem; trata-se de «curar» o que está doente. 

 

5.5. Cidades verdes: a natureza à sua porta 

A proteção da biodiversidade não se limita às florestas distantes; deve acontecer onde 

vivemos. 

 

● Ecologização do betão: A UE incentiva as cidades a criarem «telhados verdes» e 

jardins verticais. Isto contribui para baixar as temperaturas nas cidades durante o 

verão e ajuda a absorver a água da chuva. 

● Acabar com a desflorestação importada: A Europa decidiu que não quer ser cúmplice 

da destruição de florestas noutros continentes. Por isso, produtos como o cacau ou a 

soja só podem entrar no mercado se for possível comprovar que não foram destruídas 

florestas para a sua produção. 
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5.6. Desafio de aprendizagem: a tua pegada alimentar 

Pense no que comeu hoje. Consegue identificar um ingrediente que percorreu uma 

distância curta (produção local) e outro que possa ter vindo de longe? 

Sabia que... Um prato de alimentos locais e biológicos tem uma pegada de carbono 

significativamente menor, pois evita o transporte de longa distância e a produção intensiva de 

fertilizantes químicos. 

 

Figura 5 - Preservação dos ecossistemas: a estratégia «Do prado ao prato» e a proteção da 

biodiversidade - Nota. Infográfico que descreve a dupla abordagem para a preservação dos 

ecossistemas europeus: a estratégia «Do prado ao prato», que se centra em sistemas alimentares 

sustentáveis, na redução do uso de pesticidas em 50 % e na melhoria do bem-estar animal; a par da 

estratégia de proteção da biodiversidade, que visa designar 30 % do território como áreas protegidas, 

travar a desflorestação e desenvolver cidades mais ecológicas. Imagem gerada pelo Gemini. 

6. MECANISMOS DE AJUSTAMENTO E FINANCIAMENTO DA 

TRANSIÇÃO 

A transição de um continente inteiro para a neutralidade carbónica até 2050 requer 

um investimento colossal. Como é que este capital é distribuído e como é que a UE evita que 

as emissões sejam simplesmente externalizadas? Os seguintes mecanismos sustentam a 

estratégia de financiamento: 

6.1. O mecanismo de ajustamento nas fronteiras do carbono (CBAM) 

Imagine que uma empresa europeia investe avultadamente na descarbonização, 

enquanto um concorrente de fora da UE produz os mesmos produtos a baixo custo, mas com 
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elevadas emissões. Para garantir condições de concorrência equitativas, a UE recorre ao 

CBAM. 

● O Prémio de Carbono para Importações: O CBAM garante que as importações com 

elevada intensidade de carbono (como o aço, o cimento ou a eletricidade) sejam 

sujeitas a um preço de carbono equivalente ao pago pelas indústrias europeias 

nacionais (KPMG International, 2021). 

● Prevenir a “fuga de carbono”: O objetivo principal é dissuadir as empresas de se 

deslocalizar a produção para jurisdições com regulamentações ambientais menos 

rigorosas. Isto protege a indústria europeia, ao mesmo tempo que incentiva 

ativamente os parceiros globais a adotarem práticas mais ecológicas (Comissão 

Europeia, 2019). 

 

6.2. Mecanismo de transição justa: ninguém fica para trás 

Algumas regiões europeias continuam a depender fortemente dos combustíveis 

fósseis e da indústria pesada, o que torna a sua transição significativamente mais complexa 

e dispendiosa. 

● O Fundo para uma Transição Justa: Este fundo destina milhares de milhões de 

euros para ajudar estas regiões específicas a criar novos empregos verdes, apoiar 

programas de requalificação profissional e investir em infraestruturas de energia limpa 

(Comissão Europeia, 2019). 

● Solidariedade Europeia: Este quadro demonstra que a transição é um esforço tanto 

social como ecológico, garantindo que os grupos demográficos mais afetados 

recebam o apoio específico necessário para a modernização. 

 

6.3. Fundo Social para o Clima : apoio direto às famílias 

Regulamentações ambientais mais rigorosas e a fixação de preços para as emissões 

de carbono podem levar a aumentos a curto prazo nos custos de aquecimento e transporte 

para os consumidores finais. 
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● Combate à Pobreza Energética: Criado especificamente para apoiar os agregados 

familiares, as microempresas e os utilizadores de transportes mais vulneráveis, este 

fundo presta assistência financeira direta para o isolamento térmico das habitações e 

a adoção de meios de mobilidade com emissões zero (TraceX Technologies, 2025). 

● Justiça climática: Em última análise, o fundo garante que o encargo financeiro da 

transição ecológica não tenha um impacto desproporcional sobre aqueles que 

dispõem de menos recursos (TraceX Technologies, 2025). 

 

6.4. InvestEU e financiamento sustentável 

6.4.1. Mobilizar financiamento sustentável 

A Europa está a mobilizar ativamente o setor privado para concretizar as suas 

ambições climáticas. Através do programa InvestEU, a União Europeia oferece garantias 

essenciais, incentivando os bancos e os investidores a canalizar capital para projetos 

sustentáveis e voltados para o futuro (Comissão Europeia, 2019). 

● A Taxonomia da UE: Funcionando como um «dicionário» definitivo, este sistema de 

classificação abrangente define exatamente o que constitui um investimento verde. 

Estabelece critérios claros para evitar o «greenwashing» — garantindo que os 

investimentos promovidos como ecológicos proporcionem benefícios ambientais 

genuínos (KPMG International, 2021). 

Marco importante: O objetivo da União Europeia é mobilizar, pelo menos, 1 bilião de 

euros em investimentos sustentáveis ao longo desta década. Este compromisso financeiro 

sem precedentes visa transformar a economia, garantindo que o crescimento económico seja 

fundamentalmente dissociado da degradação do planeta (Comissão Europeia, 2019). 

6.4.2. O quadro de transição 

Para que se verifique uma mudança sistémica, a UE recorre a mecanismos 

fundamentais para garantir que a transição seja justa, competitiva e inclusiva: 

● O Escudo Industrial (CBAM): O Mecanismo de Ajustamento das Fronteiras do 

Carbono garante que os produtos importados com elevada intensidade de carbono 

sejam sujeitos ao mesmo «preço do carbono» que os fabricados na UE. Isto evita a 
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«fuga de carbono» e assegura uma concorrência leal para as indústrias europeias 

(KPMG International, 2021). 

● A Mão Amiga (Mecanismo de Transição Justa): Este fundo presta apoio específico a 

regiões e comunidades que ainda dependem fortemente de combustíveis fósseis, 

como o carvão. Financia a requalificação profissional e novas oportunidades 

económicas, garantindo que ninguém fica para trás no panorama profissional 

(Comissão Europeia, 2019). 

● Proteção Familiar (Fundo Social para o Clima): Esta iniciativa oferece assistência 

financeira direta a cidadãos vulneráveis para combater a pobreza energética. Ajuda 

as famílias a isolar as suas casas, a fazer a transição para transportes limpos e a gerir 

os custos imediatos da transição ecológica (TraceX Technologies, 2025). 

 

Figura 6 - A Missão de Financiamento Verde e os Mecanismos para uma Transição Justa - Nota. 

Infográfico que descreve as estratégias financeiras do Pacto Ecológico Europeu. Apresenta em 

pormenor uma abordagem a vários níveis, incluindo o Mecanismo de Ajustamento nas Fronteiras do 

Carbono (CBAM) para prevenir a fuga de carbono, o Mecanismo de Transição Justa para apoiar as 

regiões dependentes do carvão e o Fundo Social para o Clima para apoiar as famílias, garantindo uma 

transição justa e equitativa. Imagem gerada pelo Gemini. 
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7. A UE E OS PAÍSES PARCEIROS: UMA PARCERIA GLOBAL   

7.1. PACTO ECOLÓGICO EUROPEU: QUADRO E RELEVÂNCIA 

PARA PORTUGAL 

A estratégia climática de Portugal não é apenas um plano isolado; é o motor que liga 

os objetivos europeus à realidade das nossas cidades, indústrias e escolas. Enquanto 

cidadãos portugueses, estamos no centro desta transformação, que combina a inovação 

tecnológica com a proteção do nosso património natural. 

7.1.1. Práticas ambientais nacionais: da teoria à ação 

Portugal implementou instrumentos ambiciosos, como o Roteiro para a Neutralidade 

Carbónica 2050 (RNC2050) e o Plano Nacional de Energia e Clima (PNEC 2030), que 

definem as regras para a próxima década. 

● Investimento na Bioeconomia Circular: Portugal destaca-se na investigação 

baseada na natureza. Um exemplo fundamental é a utilização de subprodutos 

florestais — como o eucalipto, a nogueira e a casca de castanha — para o tratamento 

de água, transformando o que antes era resíduo num recurso valioso para a 

neutralidade carbónica. 

● Gestão Estratégica de Resíduos: Em consonância com as resoluções da UE, o país 

está focado numa redução drástica do uso de plástico. O Plano de Ação para a 

Economia Circular (PAEC) promove processos industriais de «resíduos zero», com o 

objetivo de aumentar a taxa de circulação nacional, que atualmente se situa em cerca 

de 2,5%. 

● Revolução Energética: Portugal é líder europeu em energias renováveis. Ao abrigo 

do PNEC 2030 revisto, o país tem como objetivo atingir uma quota de 51% de energias 

renováveis no consumo final bruto de energia e uma quota impressionante de 93% na 

produção de eletricidade até 2030. 

● Inovação Digital (Re-AI): Através de projetos como o Re-AI, Portugal aproveita a 

inteligência artificial para otimizar a gestão de recursos e educar os cidadãos sobre 

eficiência energética, alinhando o crescimento digital com os objetivos ambientais. 
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7.1.2. Articular os objetivos nacionais com o Pacto Ecológico Europeu 

Os pactos nacionais de Portugal funcionam como o braço operacional do Pacto Ecológico 

Europeu, partilhando os seus princípios fundamentais de sustentabilidade e equidade: 

● Transição Justa na prática: Portugal foi um dos primeiros países a encerrar as suas 

centrais a carvão (Sines e Pego). Com o apoio do Mecanismo de Transição Justa, o 

país garante que os trabalhadores afetados recebam formação para os milhares de 

novos empregos verdes que estão a ser criados. 

● Alinhamento com a Onda de Renovação: Através do Plano de Recuperação e 

Resiliência (PRR), Portugal destinou 41,2% do seu fundo de 22,2 mil milhões de euros 

a objetivos climáticos. Isto inclui 610 milhões de euros para a eficiência energética em 

edifícios, com vista a combater a pobreza energética e melhorar o conforto térmico 

(Missão Estrutura Recuperar Portugal, 2023) 

● Educação e Cidadania Ativa: Para garantir uma transição inclusiva, organizações 

como a Hemisfério Didático trabalham para capacitar os jovens, transformando metas 

de alto nível de Bruxelas em projetos locais de inovação social e ambiental. 

● Preservação da Biodiversidade Nacional: Portugal protege áreas marinhas e 

terrestres vitais, alinhando-se com a meta da UE de proteger 30% da natureza até 

2030. Esta estratégia garante que os nossos ecossistemas atuem como escudos 
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naturais contra as alterações climáticas, visando uma capacidade de sequestro de 

carbono de 13 milhões de toneladas. 

 

 

 

 

Figura 7 - Estratégias nacionais de Portugal no âmbito do Pacto Ecológico Europeu - Nota. Infográfico 

que ilustra como as estratégias nacionais de Portugal se alinham com um futuro europeu sustentável. 

Destaca quatro áreas-chave: o desenvolvimento de uma bioeconomia circular com base em 

subprodutos florestais, a consecução de 51 % de energias renováveis, a garantia de uma transição 

justa através do fim da utilização do carvão e da criação de novos empregos verdes, e a preservação 

da biodiversidade através da proteção de 30 % dos habitats naturais. Imagem gerada pelo Gemini.

7.2. PACTO ECOLÓGICO EUROPEU: QUADRO E RELEVÂNCIA 

PARA A CROÁCIA 

A Croácia posicionou-se como um parceiro proativo no Pacto Ecológico Europeu, 

estabelecendo um quadro abrangente para a transição para uma economia neutra em 

carbono, eficiente na utilização dos recursos e inclusiva até 2050. Este roteiro integra as 
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prioridades nacionais com as melhores práticas europeias, a fim de garantir a 

sustentabilidade e a competitividade a longo prazo.

7.2.1. A base estratégica: NRS 2030 

A pedra angular desta transição é a Estratégia Nacional de Desenvolvimento 2030 (NRS 

2030), adotada no início de 2021. 

● Objetivos visionários: A estratégia traça um caminho para que a Croácia se torne 

uma nação competitiva e sustentável até ao final da década. 

● A “dupla transição”: É dada especial ênfase à transição ecológica e digital 

simultâneas, garantindo que o crescimento económico seja dissociado do uso de 

recursos. 

 

7.2.2. Pilares fundamentais da transição ecológica 

O documento identifica quatro áreas críticas nas quais a Croácia está a implementar reformas 

e investimentos significativos: 

● Transição energética: Um compromisso firme com o aumento da quota das fontes 

de energia renováveis e com a redução substancial das emissões de gases com efeito 

de estufa. 

● Infraestruturas verdes: Foco no reforço da eficiência energética do parque 

imobiliário e na modernização dos sistemas nacionais de gestão de resíduos e de 

águas. 

● Mobilidade sustentável: Investimento maciço na modernização da rede ferroviária, 

na introdução de autocarros elétricos e na expansão das infraestruturas de 

carregamento para veículos com emissões zero. 

● Agricultura sustentável: Em consonância com a estratégia «Do prado ao prato», a 

Croácia está a promover a agricultura biológica e a proteção robusta da sua rica 

biodiversidade. 

7.2.3. Financiar o futuro 

Para concretizar estes objetivos estratégicos, a Croácia está a recorrer a importantes 

instrumentos financeiros europeus e nacionais: 
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● Plano de Recuperação e Resiliência (PRR): Este plano envolve um investimento 

total de aproximadamente 10 mil milhões de euros, sendo que 39 % do orçamento 

são dedicados especificamente a objetivos relacionados com o clima. 

● Subvenções Verdes: Só para o ano de 2025, a Croácia reservou 652 milhões de 

euros em subvenções para apoiar projetos de energias renováveis e a eficiência 

energética industrial. 

 

7.2.4. Uma mudança de paradigma no turismo 

Reconhecendo que o turismo é uma parte essencial da sua economia, a Croácia elaborou 

uma Estratégia de Turismo Sustentável para 2030. 

● Qualidade em vez de quantidade: esta estratégia marca uma mudança do “turismo 

de massa” para um modelo que dá prioridade à preservação ambiental, à resiliência 

das comunidades locais e à sustentabilidade ao longo de todo o ano. 

 

Figura 8 - O caminho da Croácia para um futuro sustentável e neutro em carbono até 2050 - Nota. 

Infográfico que descreve as estratégias nacionais da Croácia para se alinhar com o Pacto Ecológico 

da UE até 2050. As quatro áreas principais de foco são a transição energética através do aumento das 

energias renováveis, o desenvolvimento de infraestruturas ecológicas para edifícios e gestão de 
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resíduos, a mobilidade sustentável com comboios modernos e autocarros elétricos, e a agricultura 

sustentável com ênfase na agricultura biológica e na biodiversidade. Imagem gerada pelo Gemini. 

 

7.3. PACTO ECOLÓGICO EUROPEU: QUADRO E RELEVÂNCIA 

PARA A ESTÓNIA 

7.3.1. Visão geral e principais objetivos 

A Estónia é um país báltico com 1,3 milhões de habitantes que enfrenta um desafio único de 

transformar um sistema energético de elevada intensidade de carbono, historicamente 

assente no xisto betuminoso. 

● Objetivo principal: Alcançar a neutralidade climática até 2050. 

● Meta intermédia para 2030: Reduzir as emissões para aproximadamente 10–12 

megatoneladas de dióxido de carbono equivalente (MtCO₂-eq). 

● Progresso atual: Em 2022, as emissões totais de gases com efeito de estufa (GEE) 

situavam-se em aproximadamente 14,4 MtCO₂-eq, o que representa uma redução de 

60% em relação ao valor de referência de 1990, de 36,9 MtCO₂-eq. 

 

7.3.2. Estratégias de transição setorial 

7.3.2.1. Energia e indústria 

A Estónia está a fazer a transição do xisto betuminoso, que outrora fornecia mais de 70 % da 

sua eletricidade, para fontes renováveis. 

● Evolução: Encerramento gradual das centrais de xisto betuminoso, acompanhado de 

uma expansão maciça da implantação de energia eólica terrestre e marítima e de 

energia solar. 

● Calendário: Os debates políticos visam pôr termo à produção de eletricidade a partir 

de xisto betuminoso por volta de 2035. 

● Obstáculos: Atrasos na concessão de licenças, limitações de capacidade da rede e 

preocupações com a segurança energética, agravadas pela guerra na Ucrânia. 
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7.3.2.2. Transição justa: Condado de Ida-Viru 

A transição é mais delicada no condado de Ida-Viru, onde a indústria do xisto betuminoso é 

uma importante fonte de emprego e contribui significativamente para o PIB regional. 

● Apoio: Utilização do Fundo de Transição Justa da UE para programas de 

requalificação profissional, incentivos ao investimento nas PME e reabilitação de 

terrenos industriais abandonados, com vista a evitar o desemprego estrutural. 

7.3.2.3. Transportes e edifícios 

● Transportes: Este continua a ser o setor mais fraco em termos de descarbonização, 

com uma tendência de aumento das emissões e uma adoção lenta dos veículos 

elétricos (VE) em comparação com os vizinhos nórdicos. As estratégias incluem 

subsídios aos VE e a integração no projeto Rail Baltica. 

● Edifícios: Foco na eficiência energética através de subsídios à renovação, incentivos 

às bombas de calor e reabilitação de edifícios públicos. 

7.3.2.4. Silvicultura e LULUCF 

As vastas florestas da Estónia funcionam como um importante sumidouro de carbono. No 

entanto, existe uma tensão constante entre o setor madeireiro, de importância vital para a 

economia, e a necessidade de proteger a biodiversidade e preservar os sumidouros de 

carbono. 

7.3.2.5. Financiamento e governação 

● Financiamento: A Estónia destinou cerca de 59 % dos fundos do Mecanismo de 

Recuperação e Resiliência (RRF) a objetivos ecológicos. Outros instrumentos incluem 

o Fundo para uma Transição Justa (JTF), os Fundos de Coesão e o InvestEU. 

● Governança: O país beneficia de uma governança digital avançada e de um elevado 

nível de conformidade com as políticas da UE, embora a sensibilidade política em 

relação ao xisto betuminoso continue a ser um fator a ter em conta. 
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Figura 9 - O caminho da Estónia para a neutralidade climática até 2050 - Nota. Infográfico que 

descreve as estratégias nacionais da Estónia para se alinhar com o Pacto Ecológico Europeu até 2050. 

As principais áreas de foco incluem a transição energética do xisto betuminoso para a energia eólica 

e solar, programas de transição justa e requalificação profissional no condado de Ida-Viru, a proteção 

da silvicultura e dos sumidouros de carbono, e a promoção de veículos elétricos e da eficiência 

energética nos transportes e nos edifícios. Imagem gerada pelo Gemini. 

8. A EUROPA DAS MIL SOLUÇÕES 

Ao analisar as estratégias de Portugal, da Croácia e da Estónia, descobrimos que não 

existe um único caminho para a sustentabilidade, mas sim múltiplas vias que convergem para 

o mesmo destino: um continente neutro em termos climáticos até 2050. 

Este “Trio Verde” demonstra a força da diversidade europeia: 

● Portugal lidera com a força dos elementos, transformando o vento e a água em 

energia limpa para a indústria. 

● A Croácia protege o seu tesouro natural, provando que o turismo e a economia 

podem prosperar sem destruir a paisagem. 

● A Estónia recorre à inovação digital para resolver o seu maior desafio, afastando-se 

da indústria dos combustíveis fósseis através da tecnologia e da educação. 

A lição final deste capítulo é clara: quer seja através de painéis solares no 

Mediterrâneo, barragens no Atlântico ou código informático no Báltico, o Pacto Ecológico 
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Europeu é a linguagem comum que une estas nações. O desafio agora é garantir que estas 

transições locais ganhem escala global, inspirando todos os cidadãos a desempenhar o seu 

papel. 

 

Figura 10 - A Europa das Mil Soluções: Caminhos Nacionais Diversos para a Neutralidade Climática - 

Nota. Infográfico que ilustra as diversas estratégias nacionais que contribuem para uma Europa 

climaticamente neutra até 2050. Destaca o enfoque de Portugal na exploração da energia eólica e 

hídrica para a produção de energia limpa, os esforços da Croácia para equilibrar o turismo com a 

conservação da natureza e o recurso da Estónia à inovação para eliminar gradualmente os 

combustíveis fósseis. Imagem gerada pelo Gemini. 

9. GUIA PRÁTICO PARA JOVENS, CIDADÃOS E GLOSSÁRIO 

 

9.1. Desafio de conhecimento: o plano de resgate do planeta 

9.1.1. Missão 1: a nova revolução industrial e a bioeconomia 

● Pergunta: Qual é a diferença fundamental entre o antigo modelo industrial e o novo 

modelo circular que a Europa pretende adotar? 

● Desafio Biológico: Como é que materiais simples, como a casca de eucalipto ou de 

nogueira, podem tornar-se «super-heróis» no tratamento da água? 

● O Futuro: Por que razão a gestão inteligente de resíduos e o consumo sustentável 

são as «peças-chave» para uma indústria sem emissões? 
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Figura 11 - A Economia Circular: Reciclagem, Reutilização e Gestão Sustentável dos Recursos - Nota. 

Infográfico que ilustra os princípios fundamentais da economia circular: reciclar, reutilizar e reduzir. O 

diagrama destaca os principais componentes interligados, incluindo a redução de resíduos, o 

desenvolvimento de produtos ecológicos, a produção industrial sustentável e a transição para uma 

bioeconomia circular. Imagem gerada pelo Gemini. 

9.1.2. Missão 2: cidades e casas inteligentes 

● Pergunta: Se renovarmos uma casa para que seja energeticamente eficiente, quais 

são os dois principais benefícios imediatos para as pessoas que lá vivem? 

● Mobilidade: Nas cidades do futuro, por que razão o plano europeu dá prioridade à 

criação de redes extensas para ciclistas e peões em vez de construir mais espaço 

para automóveis? 

● Reflexão: De que forma a tecnologia digital (como a Inteligência Artificial) pode ajudar 

uma casa a «decidir» como poupar energia? 

9.1.3. Missão 3: do prado ao prato 

● Pergunta: Por que razão a redução do uso de pesticidas químicos na agricultura é 

considerada benéfica tanto para a sua saúde como para a biodiversidade? 
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● O Mistério das Abelhas: Se as abelhas desaparecessem amanhã, o que aconteceria 

ao seu pequeno-almoço? 

● Etiquetas: De que forma saber a origem exata dos seus alimentos ajuda a proteger o 

planeta? 

9.1.4. Missão 4: justiça e finanças 

● Pergunta: Na prática, o que significa realmente o lema do Pacto Ecológico, «Ninguém 

fica para trás»? 

● Justiça Climática: De que forma o Fundo para uma Transição Justa ajuda as pessoas 

que trabalham em indústrias poluentes a encontrar novas carreiras «verdes»? 

● A Proposta de Lei: É justo que os produtos importados de fora da Europa, que não 

cumprem as normas ambientais, paguem uma taxa adicional para entrar no nosso 

mercado? 

 

Figura 12 - Glossário de Conceitos Ecológicos: Termos Essenciais e Avançados para um Planeta 

Sustentável - Nota. Infográfico que apresenta um glossário de conceitos ambientais fundamentais, 

categorizados em «Conceitos Essenciais» e «Conceitos Avançados». As definições abrangem termos 

básicos, como neutralidade carbónica, economia circular, biodiversidade, greenwashing e pobreza 

energética, a par de termos políticos avançados, incluindo justiça climática, taxonomia da UE, a onda 

de renovação e a dupla transição. Imagem gerada pelo Gemini. 
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O futuro começa com a sua escolha: o Pacto Ecológico Europeu é mais do que um simples 

plano político; é o roteiro para a sobrevivência e a prosperidade do nosso continente. Ao 

transformarmos a forma como produzimos, consumimos e nos deslocamos, estamos a 

garantir que a Europa de 2050 seja um lugar onde a economia e a natureza prosperem em 

conjunto. Esta transição só será verdadeiramente ecológica se for justa para todos, sem 

deixar ninguém para trás. O próximo capítulo da história do nosso planeta está a ser escrito 

neste preciso momento, e a sua participação é o motor desta mudança. 

 

10.   CONCLUSÕES: UMA VISÃO COMUM PARA UM FUTURO 

SUSTENTÁVEL 

O Pacto Ecológico Europeu representa muito mais do que um simples conjunto de 

políticas ambientais; trata-se de uma estratégia de crescimento abrangente concebida para 

transformar a Europa no primeiro continente do mundo neutro em termos climáticos até 2050. 

Tal como descrito ao longo deste guia, alcançar este ambicioso objetivo de «emissões 

líquidas nulas» requer uma reestruturação fundamental da nossa sociedade, garantindo que 

o crescimento económico futuro seja totalmente dissociado da exploração descontrolada dos 

recursos naturais. 

Esta transição monumental assenta em vários pilares interligados: 

● Mudança setorial sistémica: Desde a revolução das nossas redes energéticas e a 

adoção de uma indústria circular, até ao lançamento da «Onda de Renovação» para 

os nossos edifícios e à aceleração da mobilidade com emissões zero, esta transição 

exige ação em todos os setores. 

● Proteção da natureza e da saúde: Estratégias como a «Do prado ao prato» e 

medidas robustas de proteção da biodiversidade destacam que a salvaguarda dos 

nossos ecossistemas e o repensar dos nossos sistemas alimentares estão 

intrinsecamente ligados à saúde pública e à segurança alimentar a longo prazo. 

● Uma transição justa e equitativa: Fundamentalmente, esta evolução 

socioeconómica assenta na promessa firme de «não deixar ninguém para trás». 

Através de mecanismos de financiamento estratégicos, como o Fundo para uma 

Transição Justa e o Fundo Social para o Clima, a UE está a trabalhar ativamente para 

garantir que os grupos demográficos vulneráveis, os trabalhadores e as regiões 
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recebam o apoio específico de que necessitam para prosperar na nova economia 

verde. 

A nossa análise dos países parceiros — Portugal, Croácia e Estónia — ilustra de 

forma magnífica que, embora o destino final seja comum, os caminhos para lá chegar são 

incrivelmente diversos. Seja Portugal a aproveitar o vento e a água para produzir energia 

limpa, a Croácia a conciliar o turismo sustentável com a preservação da natureza, ou a 

Estónia a tirar partido da inovação digital para eliminar gradualmente os combustíveis fósseis, 

estes países demonstram que o Pacto Ecológico funciona como uma linguagem unificadora 

da sustentabilidade. 

Em última análise, o sucesso do Pacto Ecológico Europeu depende de mais do que 

apenas legislação de alto nível; depende da cidadania ativa. Ao integrar práticas inteligentes 

e sustentáveis nas nossas rotinas diárias, desde poupar energia em casa até tomar decisões 

de compra responsáveis, cada indivíduo contribui para este desafio geracional. O próximo 

capítulo da história do nosso planeta está a ser escrito neste preciso momento, e a nossa 

participação coletiva é o verdadeiro motor da mudança. 
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